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Panorama de notícias militares, de inteligência, terrorismo e cibercrime, resultante da escuta de programas de rádio 

ao redor do mundo. Este Boletim é enviado com exclusividade aos assinantes do Velho General. 

 

Soldado americano é suspeito de vender à China documentos confidenciais 
relativos à defesa de Taiwan 

De acordo com a AP e a CBS News, Korbein Schultz, um analista de inteligência do 

Exército, vendeu documentos militares confidenciais à China durante mais de um ano, 

relacionados com a defesa de Taiwan pelos EUA, sistemas de segurança, armas e 

sistemas de defesa antimísseis. De acordo com a CBS, Korbein Schultz é acusado de 

usar sua autorização de segurança secreta para baixar documentos confidenciais do 

governo dos EUA a pedido de um indivíduo não identificado que alegou viver em Hong 

Kong em troca de uma recompensa de US$ 42 mil. Ele foi preso na quinta-feira e 

acusado de seis acusações, incluindo conspiração e suborno. De acordo com os autos 

do tribunal, Schultz era sargento e analista de inteligência designado para o 506º 

Batalhão de Infantaria. Os militares dos EUA disseram que Schultz, 24 anos, de Willis 

Point, Texas, estava em serviço desde novembro de 2018. Segundo a CBS, os 

documentos de acusação não especificam o governo chinês como destinatário da 

informação ou autor das operações, mas sim que grande parte da informação militar 

que Schultz é acusado de transmitir diz respeito a este país. 

(Rádio Taiwan Internacional, 08-03-2024) 

Na Turquia, sete pessoas são presas suspeitas de espionar para Israel 

Em uma operação conjunta organizada pelo Serviço de Inteligência Turco (MIT) e pelo 

Departamento de Polícia de Istambul, foram detidas sete pessoas suspeitas de vender 

informações ao serviço de inteligência israelense, o Mossad. Segundo informações 

recebidas esta terça-feira de fontes de segurança, foi organizada uma operação por 

equipes do MIT e da Direção de Segurança de Istambul contra suspeitos que 

alegadamente venderam informações ao Mossad. Durante a operação, sete suspeitos 

foram presos. Um dos suspeitos é Hamza Turhan Ayberk, um ex-funcionário público 

que participou de programas de televisão e que a Mossad contatou através de uma 

agente de codinome “Victoria”. O MIT determinou que Ayberk, que trabalhava como 

investigador particular, vazou informações para o Mossad em troca de compensação 

financeira. Ayberk, que formou uma equipe de pessoas, incluindo funcionários, para 

fornecer informações ao Mossad, compilou informações sobre pessoas e empresas 

do Oriente Médio na Turquia com base nas instruções que recebeu. Ele usou 

aplicativos de comunicação secreta. Ayberk foi treinado pelo Mossad em Belgrado em 

2019 e foi usado pela primeira vez pela inteligência israelense para tarefas simples. 

Ele usou aplicativos de comunicações secretas sob orientação do Mossad. Ele também 

recebeu pagamentos em criptomoeda para não aparecer nos registros oficiais. 

(A Voz da Turquia, 05-03-2024). 
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... TERRORISMO ... 

Rússia anuncia ter frustrado uma tentativa de ataque a uma sinagoga de Moscou 

O Serviço Federal de Segurança (FSB) da Rússia disse quinta-feira que frustrou um ataque a uma sinagoga em Moscou 

planejado por uma célula do Estado Islâmico, informaram agências de notícias estatais russas. O FSB alegou que membros 

da organização planejaram cometer um ato terrorista contra uma das instituições religiosas judaicas de Moscou, segundo 

a agência de notícias RIA. Os agressores abriram fogo e foram neutralizados pelo fogo de retorno, disse o FSB. Os 

terroristas, que pertencem ao ramo afegão da organização terrorista Estado Islâmico Wilayat Khorasan, planejavam 

atacar uma sinagoga na capital, Moscou, utilizando armas ligeiras. Fuzis e componentes destinados à fabricação de 

artefatos explosivos também teriam sido encontrados em seu esconderijo. 

(I24News, 07-03-2024) 

Cem mulheres sequestradas por supostos jihadistas no nordeste da Nigéria 

Mais de 100 mulheres estão desaparecidas no nordeste da Nigéria após um rapto em massa atribuído a jihadistas, 

anunciaram quinta-feira fontes oficiais, levantando uma estimativa anterior que dava conta de pelo menos 47 mulheres 

raptadas. Eles acusam o grupo Estado Islâmico na África Ocidental de estar por trás do ataque, estando o estado de Borno 

sob as garras de uma insurgência jihadista que deixou mais de 40.000 mortos e dois milhões de deslocados desde 2009. 

O ataque ocorreu na semana passada na zona rural da região de Ngala, mas muitos detalhes permanecem obscuros, 

incluindo o número exato de pessoas desaparecidas. 

(A Voz da América, 08-03-2024) 

… ATIVIDADES DE SERVIÇOS DE INTELIGÊNCIA … 

Confiabilidade das comunicações do exército alemão questionada após conversa vazar para a mídia russa 

Desde sexta-feira, a Alemanha foi atingida por um escândalo de espionagem russa. Uma conversa entre oficiais alemães 

sobre o possível uso de mísseis de longo alcance na Ucrânia vazou para a mídia russa próxima ao Kremlin. O caso gerou 

protestos na Alemanha. Em visita oficial a Roma e ao Vaticano, Olaf Scholz não escapou de perguntas constrangedoras. 

Este caso de espionagem é, segundo ele, muito grave e será analisado escrupulosamente, comentou Scholz. Neste 

domingo, seu ministro da Defesa, Boris Pistorius, foi mais eloquente. Segundo ele, esse vazamento para a mídia russa faz 

parte de uma tática de desinformação por parte de Moscou. Pretende desestabilizar a Alemanha e minar a unidade do 

país. O caso é realmente perturbador para Berlim. A história remonta a 19 de fevereiro, quando uma conversa de 38 

minutos entre oficiais alemães foi gravada e depois transmitida na sexta-feira pela mídia russa. Estes oficiais falam do 

famoso Taurus, o míssil de longo alcance que a Ucrânia gostaria de receber de Berlim, mas que o chanceler Scholz se 

recusa a entregar. Para Moscou, esta gravação provaria que Berlim se prepara para utilizar o Taurus na Ucrânia, ao 

contrário do que diz Scholz. Na Alemanha, este caso levanta acima de tudo a questão da confiabilidade dos serviços de 

comunicações do exército e sua porosidade frente à espionagem russa. 

(Rádio Vaticano, 04-03-2024) 

Interceptação de conversa entre oficiais alemães teria sido possível pelo uso de conexão não autorizada 

Na Alemanha, o ministro da Defesa está tentando limitar os danos após a fuga de informação de uma conversa 

confidencial entre oficiais do exército sobre a ajuda militar à Ucrânia. Segundo Boris Pistorius, foi um erro individual que 

causou o vazamento e os sistemas de comunicação do exército alemão não foram comprometidos. Um dos participantes 

em Singapura acedeu à videoconferência através de uma ligação não autorizada, o que levou à sua intercepção por 

espiões russos, explicou o ministro. 

(Deutsche Welle, 05-03-2024) 
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Na Eslováquia, Pavol Gaspar é nomeado diretor do serviço de inteligência 

Pavol Gaspar tornou-se diretor do serviço de inteligência na quinta-feira, 7 de março. Em resposta à sua nomeação, a 

presidente da República afirmou em um comunicado que, ao alterar o estatuto do Serviço de Informação Eslovaco (SIS), 

o governo contornou a autoridade investida do poder de nomeação do presidente e assumiu total responsabilidade pelo 

funcionamento do SIS. Em fevereiro, o governo ofereceu a Gaspar o cargo de diretor do SIS. A presidente anunciou então 

que pretendia confiar esta nomeação ao seu sucessor. O governo aprovou então a alteração do estatuto do SIS, 

permitindo dispensar a ratificação presidencial. 

(Rádio Eslováquia Internacional, 08-03-2024) 

… MILITAR… 

Na Coreia do Sul, início dos exercícios militares conjuntos Freedom Shield entre EUA-Coreia do Sul 

A Coreia do Sul e os EUA lançam hoje os exercícios militares conjuntos regulares Freedom Shield, que terminarão em 14 

de março. O Estado-Maior Conjunto da Coreia do Sul (JCS) e o Comando das Forças Combinadas Coreia-EUA (CFC) 

anunciaram esta manhã que realizarão vários exercícios terrestres, marítimos e aéreos. Um total de 48 exercícios de 

campo estão planejados apenas para o mês de março, em comparação com 23 em março e abril de 2023. Durante a 

coletiva de imprensa conjunta realizada em 28 de fevereiro, o coronel Lee Sung-jun, porta-voz do JCS, explicou que os 

exercícios do Freedom Shield seriam baseados em cenários que refletissem a evolução das atuais ameaças à segurança. 

Ele acrescentou que as operações utilizariam ativos terrestres, marítimos, aéreos, cibernéticos e espaciais. O objetivo é 

neutralizar as ameaças nucleares do estado eremita e fortalecer a capacidade de resposta aliada. Questionado sobre o 

possível destacamento de meios estratégicos americanos durante os exercícios, o coronel Isaac Taylor, porta-voz do CFC, 

comprometeu-se a revelar detalhadamente o desdobramento, caso se concretize. Doze países membros do Comando 

das Nações Unidas para a Coreia do Sul, incluindo Austrália, Canadá e França, participam dos exercícios, e a Comissão de 

Supervisão das Nações Neutras participará. Também não está excluído que a Coreia do Norte, tradicionalmente 

insatisfeita com este tipo de exercício, utilize estas manobras como pretexto para realizar novas provocações. 

(Rádio Mundial KBS, 04-03-2024) 

Na Coreia do Sul, Seul e Washington retomaram ontem seus exercícios militares combinados, denominados Freedom 

Shield, com duração de 11 dias. Estas manobras ainda enfurecem Pyongyang, que as considera ensaios para a invasão do 

seu território. Desta vez, é o seu Ministério da Defesa que está na linha de frente para denunciá-los. Segundo o porta-

voz, os EUA e a República da Coreia iniciaram mais uma vez os exercícios militares conjuntos em grande escala, o que 

aumenta a imprevisibilidade da situação na região, onde as hostilidades foram simplesmente suspensas. Em um 

comunicado publicado hoje, o Rodong Sinmun, jornal oficial do Partido dos Trabalhadores, disse que este ano, os dois 

aliados decidiram duplicar o número da sua formação no terreno em relação a 2023, antes de acrescentar que as forças 

militares das 11 nações que compõem o Comando das Nações Unidas na Coreia (UNC) também serão mobilizadas nas 

manobras. O porta-voz continuou dizendo que era, portanto, difícil vê-la como uma operação defensiva, como asseguram 

Seul e Washington. Pediu-lhes então que parassem com seus atos de provocação e desestabilização e, ao mesmo tempo, 

ameaçou fazê-los pagar um preço proporcional. O ministério norte-coreano aproveitou a oportunidade para anunciar 

que seu país continuaria suas atividades militares, disparos de testes de mísseis e lançamentos de satélites espiões. Em 

Seul, um funcionário do Ministério da Reunificação disse que era uma reação típica do Norte, que “grita com o Sul e os 

EUA, embora seja o culpado”. 

(Rádio Mundial KBS, 05-03-2024) 

EUA venderão alvos aéreos subsônicos à Coreia do Sul para treinar destróieres Aegis 

Washington decidiu provisoriamente vender alvos aéreos subsônicos ao nível da água (SSAT) para Seul. Estes são 

necessários para exercícios de defesa antimísseis realizados pelo destroier Aegis da marinha sul-coreana. O anúncio foi 

ontem pela Agência de Cooperação para a Segurança da Defesa (DSCA) dos EUA. A Coreia do Sul solicitou o fornecimento 

de alvos como o BQM-177A e o GQM-163 para exercícios de treinamento da próxima geração do destroier Aegis (KDX-

III). O valor total da transação ascende a mais de 150 milhões de euros. Segundo a Marinha dos EUA, o BQM-177A é um 
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drone subsônico que voa a uma altitude de cerca de três metros acima da superfície do mar e é usado para exercícios de 

defesa contra ataques de mísseis antinavio. O GQM-163 também é um drone alvo. Mas ao contrário do BQM-177A, uma 

vez lançado, não pode ser recuperado e voa a uma velocidade de Mach 2. A DSCA explicou que esta venda permitiria à 

Terra da Manhã Brilhante realizar uma avaliação completa das capacidades do sistema de combate para seus futuros 

destroieres Aegis. Isso possibilitará, disse ela, a realização de treinamento prático de defesa aérea. A venda final estará 

sujeita à aprovação do Congresso, mas espera-se que a aprovação seja concedida sem problemas. 

(Rádio Mundial KBS, 08-03-2024) 

Kim Jong-un aumenta a supervisão de exercícios militares 

O líder norte-coreano inspecionou as forças armadas durante dois dias seguidos. A agência de notícias oficial do país 

comunista informou esta manhã que Kim Jong-un supervisionou exercícios de artilharia realizados pelas unidades 

combinadas do exército na quinta-feira. Segundo a KCNA, participaram unidades de artilharia de longo alcance próximas 

à fronteira, responsáveis por dissuadir o conflito, antes de acrescentar que o líder expressou satisfação com os resultados 

e propôs tarefas importantes para completar a preparação para a guerra de artilharia. No evento, Pak Jong-chon, vice-

presidente do comitê central do Partido dos Trabalhadores, acompanhou o líder supremo. O ministro da Defesa norte-

coreano, Kang Sun-nam, e o chefe do Estado-Maior, Ri Yong-gil, deram-lhe as boas-vindas. No dia anterior, 6 de março, 

Kim III visitou uma base de treino do exército, localizada no oeste do país. E isso, para fiscalizar as instalações e os 

exercícios. A série de visitas parece ser uma resposta aos exercícios militares conjuntos Seul-Washington, batizados de 

Freedom Shield, que começaram em 4 de março. 

(Rádio Mundial KBS, 08-03-2024) 

Coreia do Norte supostamente conduziu exercício de disparo com dezenas de lançadores múltiplos 

O Estado-Maior Conjunto da Coreia do Sul (JCS) anunciou que as forças do Norte realizaram ontem exercícios de tiro com 

dezenas de lançadores de foguetes múltiplos e canhões autopropelidos. O treinamento foi realizado entre 11h00 e 17h00 

em alvos no Mar Amarelo, na região de Nampo, noroeste da península. O JCS explicou que vinha monitorando as 

atividades associadas das forças norte-coreanas desde a fase de preparação do seu exercício. Ele disse que estava 

mantendo uma postura de defesa firme, ao mesmo tempo em que enfatizou o fato de que estava atualmente conduzindo 

as manobras militares do Freedom Shield com as forças dos EUA. Tudo isso monitorando cuidadosamente os sinais de 

provocação e as atividades militares do país comunista. Ele também observou que se este último fosse provocado, 

haveria uma resposta esmagadora. Sobre este assunto, a KCNA, a agência de notícias oficial do reino eremita, informou 

esta manhã que Kim Jong-un supervisionou ontem os exercícios de artilharia das unidades combinadas do seu exército. 

(Rádio Mundial KBS, 08-03-2024) 

Um grande exercício da OTAN teria começado na Lapônia Ocidental 

Segundo o jornal britânico Daily Mail, a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) iniciou este domingo, 3 de 

março, um vasto exercício militar que visa defender o território do Norte da Europa, a Lapônia Ocidental, no qual 

participaram mais de 20 mil soldados de 13 países membros por duas semanas, com participação dos países nórdicos, 

especificamente Finlândia, Noruega e Suécia. De acordo com o Exército finlandês, mais de 4.000 soldados finlandeses 

estão presentes como novos membros da OTAN neste grande exercício que constitui a maior presença militar de 

qualquer membro da Aliança. O exercício é liderado pela Noruega. É uma oportunidade também para testar a coesão do 

trio, segundo a fonte. A Finlândia, que compartilha uma fronteira de 1.340 km com a vizinha Rússia, aderiu à OTAN em 

abril de 2023, um movimento histórico após décadas de não envolvimento. Entretanto, a Suécia, como outro vizinho da 

Finlândia, está cumprindo as formalidades para aderir à aliança militar como o trigésimo segundo membro. O exercício 

continua até 14 de março. Embora ainda não seja membro oficial da Aliança, a Suécia participa, comprometendo 4.500 

soldados no exercício. Seus territórios serão colocados à disposição da OTAN: aeroportos e bases militares suecas serão 

ocupadas pelas tropas da Aliança. Este exercício, denominado Resposta Nórdica, tem ocorrido a cada dois anos, durante 

muitos anos, no extremo norte da Noruega. Neste contexto, o exercício começou no domingo, 3 de março, no Ártico, 

especificamente em solo sueco, uma novidade para o país que ainda não é oficialmente membro da OTAN. Os países que 
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participam incluem Bélgica, Inglaterra, Canadá, Dinamarca, Finlândia, França, Alemanha, Itália, Países Baixos, Noruega, 

Espanha, Suécia e EUA. As autoridades militares norueguesas afirmam que estas manobras visam principalmente 

defender e proteger a região nórdica. “Devemos ser capazes de confrontar e deter qualquer um que queira desafiar 

nossas fronteiras, nossos valores e nossa democracia”, afirmou o brigadeiro Tron Strand, da Real Força Aérea 

norueguesa, comandante do Centro de Operações Norueguês, em um comunicado, e acrescentou: “Dada a atual situação 

de segurança na Europa, este exercício é mais relevante e importante do que nunca”. A OTAN também anunciou em seu 

site de informações: “A região Nórdica (Norte da Europa) é uma região importante e estratégica para a OTAN, e o 

exercício Resposta Nórdica 2024 fortalecerá a prontidão da região e sua capacidade de realizar operações conjuntas em 

grande escala em condições difíceis, incluindo condições meteorológicas. A OTAN, como organização militar regional, 

iniciou e participou em conflitos globais desde a sua criação. Nos últimos anos, a OTAN expandiu-se continuamente em 

direção à região Ásia-Pacífico, utilizando a narrativa infundada da ameaça chinesa ou da ameaça russa como pretexto 

para o confronto do bloco, representando assim uma ameaça à segurança regional. 

(Imprensa TV, 04-03-2024) 

Itália retomará sistema de defesa aérea que emprestou à Eslováquia 

O primeiro-ministro Robert Fico anunciou que recebeu uma notificação do governo italiano de que o sistema de defesa 

aérea italiano, emprestado à Eslováquia por um ano, será retirado porque a Itália precisa dele em outro local. O primeiro-

ministro questiona quem protegerá a central atômica e outros alvos estratégicos. “Primeiro, o governo anterior doou um 

enorme e funcional sistema de defesa aérea russo S-300 para a Ucrânia. Depois tivemos Patriots americanos aqui por um 

tempo, eles também saíram, e agora os italianos vão sair também”, disse. Na Eslováquia, 145 soldados italianos que 

operam o sistema de defesa aérea SAMP/T Mamba operam na base militar de Malacky-Kuchyna como parte da presença 

avançada da OTAN. O sistema tático italiano substituiu o sistema de defesa aérea Patriot americano no ano passado. 

(Rádio Eslováquia Internacional, 04-03-2024) 

Quatro filipinos feridos em novo incidente marítimo com a Guarda Costeira chinesa no Mar do Sul da China 

As Filipinas disseram na terça-feira que quatro membros de uma de suas tripulações ficaram feridos em um incidente 

envolvendo navios da Guarda Costeira chinesa disparando canhões de água em uma missão de reabastecimento no Mar 

do Sul da China. Um navio da Guarda Costeira chinesa também causou uma pequena colisão com o pequeno barco que 

transportava suprimentos para as tropas filipinas, informou em comunicado a força-tarefa do governo para o Mar 

Ocidental das Filipinas. A Guarda Costeira chinesa disse ter tomado medidas de controle após o que disse ter sido uma 

intrusão de navios filipinos perto de um recife disputado no Mar do Sul da China. 

(A Voz da América, 05-03-2024) 

Pequim está prestes a aumentar significativamente seus gastos com defesa 

A China planeja aumentar seus gastos com defesa em 7,2% este ano, de acordo com um plano orçamentário divulgado 

na terça-feira durante a sessão de abertura da Assembleia Popular Nacional. Os gastos com defesa no projeto de 

orçamento ali apresentado ascendem a 1,665 bilhões de yuans (230 bilhões de dólares). Pequim está aumentando suas 

atividades nos mares da China Oriental e Meridional e alegadamente tem mais navios de guerra do que os EUA. No ano 

passado, o Departamento de Defesa dos EUA afirmou em um relatório que a China tinha cerca de 500 ogivas nucleares 

operacionais e estava acumulando armas nucleares mais rapidamente do que o esperado. A China também está 

mobilizando seus recursos militares e civis para estimular a inovação como parte da sua chamada estratégia de fusão 

civil-militar e enfatizar a inteligência artificial. O porta-voz do Congresso Nacional do Povo disse aos repórteres na 

segunda-feira que os gastos militares da China, em proporção do PIB, são inferiores aos dos EUA e de outras grandes 

potências militares, mas o orçamento de defesa nacional de Pequim pode não refletir com precisão os gastos reais, uma 

vez que parece excluir o custo de P&D e compras de equipamento militar no estrangeiro. 

(Rádio Japão Internacional, 05-03-2024) 
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Taiwan anuncia que está se preparando para realizar exercícios militares no sudoeste e leste da ilha 

A Marinha e a defesa aérea de Taiwan realizarão exercícios nas regiões costeiras sudoeste e leste de Taiwan esta semana, 

de acordo com um alerta emitido pelo Departamento de Pesca. Um helicóptero antissubmarino S-70C realizou missões 

hoje na costa do distrito de Zuoying (cidade de Kaohsiung). Alguns exercícios serão realizados na costa da Ilha Xiao Liuqiu 

e da Ilha Verde. Separadamente, uma fonte militar anônima disse ontem à agência de notícias CNA que os exercícios 

militares anuais aéreos e marítimos com fogo real em Pingtung, sul de Taiwan, serão agora realizados com mais 

frequência e não serão mais limitados a agosto-setembro, a fim de fortalecer o treinamento de soldados. É no âmbito 

desta medida que o 21º Comando de Artilharia do 6º Corpo do Exército deverão realizar um exercício com munições 

reais em Jiupeng (Condado de Pingtung), no mês de abril, utilizando mísseis antiaéreos desenvolvidos pela Instituto 

Nacional de Ciência e Tecnologia de Chung-Shan, disse a fonte. Questionado sobre isto, o Ministério da Defesa respondeu 

que os exercícios militares anuais com fogo real teriam uma abordagem multifrequencial e decorreriam conforme 

planejado, sem mais detalhes. 

(Rádio Taiwan Internacional, 05-03-2024) 

Taiwan está em processo de mudança de sua definição de “primeiro ataque” 

O ministro da Defesa de Taiwan, Chiu Kuo-cheng, visitou hoje o Parlamento para uma sessão de perguntas e respostas e 

foi questionado pelo legislador do DPP, Shen Bo-yang, que atitude Taiwan deveria tomar frente à pressão da China. O 

deputado, membro da comissão parlamentar de Negócios Estrangeiros e Defesa Nacional, observou, no essencial, que 

se Taiwan fizesse tudo para evitar a guerra sem propor uma resposta firme, a China poderia permitir-se ir cada vez mais 

longe nas provocações. Shen Bo-yang perguntou ao ministro se o Exército taiwanês seguiu um princípio básico ao reagir 

às ações da China. O ministro respondeu que o Ministério da Defesa de Taiwan mudou a sua definição de "primeiro 

ataque" e que uma incursão de um avião ou navio chinês dentro dos limites do território de Taiwan seria considerada 

um primeiro ataque e que o Exército de Taiwan teria então o direito para contra-atacar. O “primeiro ataque” já não é, 

portanto, o primeiro tiro disparado pelo adversário. O deputado Shen Bo-yang disse estar preocupado com a forma como 

o governo define "áreas cinzentas". Chiu Kuo-cheng disse que "áreas cinzentas" não são apenas localizações geográficas, 

mas também podem se referir a eventos, como a questão das águas fechadas ou restritas, que dizem respeito a um 

acordo tácito que tem sido respeitado há muitos anos, mas que não foi objeto de acordo bilateral entre as duas partes. 

O ministro acrescentou que o Exército, em um esforço para evitar um conflito em grande escala, tratou os incidentes da 

"zona cinzenta" de acordo com certos princípios, como a preparação para a guerra, mas não a busca de um conflito. 

(Rádio Taiwan Internacional, 07-03-2024) 

Marinha romena procura uma potencial mina ao sul da sua costa 

Um caça-minas, uma equipe de engenheiros mergulhadores de combate das Forças Navais Romenas e um helicóptero 

naval Puma, realizam nesta quinta-feira uma missão de busca no espaço marítimo da costa sul da Romênia, a fim de 

localizar um objeto flutuante que possa ser uma possível mina marítima, informou o Ministério da Defesa em Bucareste. 

A presença deste objeto metálico flutuante foi comunicada à Guarda Costeira e foi solicitada a intervenção das forças 

navais romenas de acordo com os procedimentos operacionais nacionais específicos para este tipo de situação. O 

Ministério da Defesa em Bucareste recorda que desde o início da agressão militar russa na Ucrânia foram destruídas 95 

minas marítimas no Mar Negro e a operação desta quinta-feira é a sexta deste tipo realizada pelas forças navais romenas. 

(Rádio Romênia Internacional, 07-03-2024) 

Fim do exercício militar conjunto indo-japonês no oeste da Índia 

As Forças Terrestres de Autodefesa Japonesas e o Exército Indiano completaram no sábado um exercício conjunto de 

duas semanas em um centro de treinamento em um deserto no estado de Rajastão, no oeste da Índia. Quarenta 

membros de cada país participaram neste exercício, o quinto do gênero. Membros do Exército indiano, conhecidos por 

serem altamente qualificados e experientes em operações antiterroristas, colaboraram com as forças japonesas em uma 

operação para subjugar um grupo escondido de terroristas e treinar para penetrar em um edifício. A Índia e a China estão 

envolvidas em um conflito fronteiriço há muito tempo. Em 2020, as forças dos dois países entraram em confronto, 
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resultando em vítimas de ambos os lados. Mais recentemente, a influência da China sobre os vizinhos da Índia cresceu, 

incluindo as Maldivas e Bangladesh. O último exercício é visto como uma tentativa de mostrar o fortalecimento da 

cooperação em defesa entre a Índia e o Japão. Um comandante da Força de Autodefesa Terrestre Japonesa, que 

supervisionou o exercício, disse que laços bilaterais mais estreitos entre os dois países ajudariam a manter e fortalecer 

uma região Indo-Pacífico livre e aberta. 

(Rádio Japão Internacional, 10-03-2024) 

… NOTÍCIAS DO MERCADO DE ARMAS … 

Japão a favor da exportação de aeronaves de combate de nova geração 

O primeiro-ministro japonês, Kishida Fumio, disse que o governo e os partidos no poder continuariam trabalhando em 

uma estrutura para exportar caças de próxima geração a países terceiros. O Japão está desenvolvendo uma aeronave 

com a Grã-Bretanha e a Itália. O governo e o Partido Liberal Democrático (PLD), principal partido no poder, são a favor 

do relaxamento das rigorosas diretrizes do país sobre a exportação de armas. Mas o parceiro de coligação do LDP, Partido 

Komei, está adotando uma posição cautelosa. Kishida disse à Dieta na quarta-feira que o Japão precisava de aeronaves 

capazes de defender o país. Ele também disse que era necessário um quadro para transferências diretas de aeronaves 

para um país terceiro, a fim de tornar o desenvolvimento conjunto internacional um sucesso. O primeiro-ministro 

acrescentou que tal quadro levaria a um ambiente de segurança propício à salvaguarda da vida dos cidadãos e serviria o 

interesse nacional do Japão. Izumi Kenta, líder do principal partido da oposição, o Partido Democrático Constitucional, 

expressou preocupação com as decisões na quarta-feira. Ele observou que a Ucrânia estava pedindo assistência civil ao 

Japão em vez de armas de ataque, pois entendia a posição do Japão em relação às transferências de armas. 

(Rádio Japão Internacional, 06-03-2024) 

Praga teria os fundos necessários para comprar 300 mil munições destinadas à Ucrânia 

A República Tcheca coletou os fundos necessários para comprar 300 mil obuses para a Ucrânia, anunciou nesta sexta-

feira o primeiro-ministro Petr Fiala. Ele esclareceu que esta era apenas uma primeira entrega e que a República Tcheca 

continua a buscar parceiros para seu projeto compartilhado de compra de munições. Na quinta-feira, o presidente Petr 

Pavel anunciou que a Ucrânia poderia receber dentro de algumas semanas 800.000 projéteis de artilharia adquiridos de 

terceiros países como parte da iniciativa tcheca financiada por uma coligação de 18 países. 

(Rádio Praga Internacional, 08-03-2024) 

Em 2024, o Reino Unido promete entregar mais de 10 mil drones à Ucrânia 

A Ucrânia deve receber 800.000 projéteis de artilharia dentro de algumas semanas adquirida de países terceiros. O 

anúncio feito ontem pelo presidente tcheco na origem desta iniciativa que envolve vários países ocidentais. O Reino 

Unido anunciou a entrega de mais de 10.000 drones à Ucrânia este ano, incluindo drones de ataque em um valor total 

de 146 milhões de euros. 

(Rádio Vaticano, 08-03-2024) 

Milhares de drones destinados à Ucrânia produzidos como parte da iniciativa de uma associação tcheca 

Cerca de 4.000 drones foram produzidos no âmbito da iniciativa tcheca lançada pela associação Skupina D (Grupo D) que 

visa apoiar o Exército ucraniano. Alguns dispositivos já foram implantados na Ucrânia, informaram representantes da 

associação na sexta-feira. Anunciaram que tinham arrecadado quase 141 milhões de coroas (5,6 milhões de euros) para 

este fim, enquanto seu objetivo inicial era arrecadar cerca de 100 milhões de coroas para a compra e entrega de 10.000 

drones FPV. A associação pretende continuar sua atividade negociando com parceiros estrangeiros e desenvolvendo a 

colaboração com escolas militares tchecas. De acordo com o Chefe de Gabinete Karel Rehka, o Exército tcheco também 

poderia se beneficiar do know-how ligado à fabricação e utilização de drones em conflitos armados. 

(Rádio Praga Internacional, 09-03-2024) 
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O Grupo Tchecoslovaco procuraria transferir parte da sua produção de equipamento militar para a Ucrânia 

O Czechoslovak Group (CSG) está negociando com empresas e organizações públicas ucranianas a transferência de parte 

da produção de equipamento militar. A produção de munições e equipamento terrestre pesado deve ser localizada na 

Ucrânia. Deverá começar dentro de três anos, segundo o porta-voz do CSG, citado pela agência de notícias tcheca CTK. 

O proprietário do CSG, Michal Strnad, disse à Reuters que o modelo seria semelhante ao do grupo alemão Rheinmetall e 

da estatal ucraniana Ukroboronprom, que formaram uma joint venture no ano passado. 

(Rádio Praga Internacional, 07-03-2024) 

… CIBERESPAÇO … 

Em Taiwan, ocorre um seminário para discutir técnicas de combate à ameaça da guerra cognitiva chinesa 

O Gabinete de Investigação vinculado ao Ministério da Justiça organizou esta semana um seminário sobre as operações 

de influência do Partido Comunista Chinês em Taiwan do ponto de vista da guerra cognitiva. Mais de 130 representantes 

da justiça e da segurança nacional, bem como representações estrangeiras em Taiwan e pesquisadores, participaram do 

evento. A Ministra da Justiça, Tsai Ching-hsiang, citou o exemplo da guerra cognitiva da China destinada a influenciar as 

eleições presidenciais e legislativas de Taiwan no início deste ano. Ela destacou particularmente o uso de “fazendas de 

conteúdo” que utilizam tecnologias generativas de inteligência artificial para produzir imagens, textos, arquivos sonoros 

e visuais falsos, difundidos por avatares da web, robôs ou retransmitidos nas redes sociais por usuários desavisados da 

Internet, com o objetivo de influenciar os resultados das votações. Os participantes deste seminário abordaram teorias 

e práticas para discutir técnicas para combater a ameaça da guerra cognitiva da China. 

(Rádio Taiwan Internacional, 08-03-2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        velhogeneral.com.br 

    Assine o Velho General 
 

 

 

 

 

 

O Boletim de Escuta Semanal – Inteligência Aberta no Rádio traz um panorama 

de notícias militares, de inteligência, terrorismo e cibercrime, resultante da escuta 

de programas de rádio ao redor do mundo. Trata-se de um informe e não de uma 

análise: é o registro de escuta das rádios e a redação é, portanto, a da mídia 

citada. 

Este monitoramento regular é um excelente barômetro da evolução da situação 

política internacional e oferece notícias que de outro modo poderiam passar 

despercebidas. 

O boletim é produzido por Alain Charret, ex-oficial da força aérea francesa que 

serviu em vários centros de escuta na França, especialmente na Alemanha antes 

da queda da URSS, e é traduzido para português pelo Velho General. 

https://velhogeneral.com.br/
https://velhogeneral.com.br/assine/

